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FATORES RELACIONADOS AO SUPORTE SOCIAL DE IDOSOS NA COMUNIDADE 

Idiane Rosset Cruz, Lucas Mariano, Marina Brambilla Stecanela, Nicole Kunze Rigon, 

Regina Rigatto Witt, Idiane Rosset Cruz 

 

Introdução: No Brasil, a expectativa de vida é de 73,9 anos e os idosos com 60 anos 

ou mais totalizam 11,3% da população. O suporte social exerce papel eminente na 

promoção e manutenção da saúde física e mental dos idosos, influenciando na 

qualidade de vida desses. Poucos estudos têm avaliado a relação entre essas variáveis 

em idosos brasileiros, sobretudo na comunidade. Objetivo: Avaliar a associação da 

presença de suporte social com fatores socioeconômicos, demográficos e sintomas 

depressivos. Metodologia: Estudo transversal com idosos ≥60 anos adscritos em 

uma Unidade de Saúde da Família de Porto Alegre- RS. Os dados foram coletados no 

ano de 2012 totalizando uma amostra de 245 idosos. O instrumento de coleta incluiu 

variáveis socioeconômicas e demográficas, Escala de Depressão Geriátrica e avaliação 

do suporte social (possui maior suporte social: sempre que o idoso necessitasse teria 

alguém para ajudá-lo; possui menor suporte social: apenas algumas vezes ou nunca 

teria alguém para ajudá-lo quando necessitasse). O estudo foi aprovado pelo comitê 

de ética da Prefeitura de Porto Alegre (protocolo nº 001036701). Resultados: 57,6% 

dos idosos eram do sexo feminino; 83,3% referiram possuir maior suporte social e 

16,7% menor suporte. Não houve diferença significativa nas médias de idade e do 

número de filhos entre esses dois grupos. Entretanto, houve diferença significativa 

(p<0,05) nas médias de renda mensal dos idosos, anos de escolaridade e número de 

sintomas depressivos. Para aqueles com maior suporte social essas médias foram de 

R$1249,8 (±1475,6); 5,72 (±4,2) e 3,0 (±2,7), respectivamente. Para aqueles com 

menor suporte social essas médias foram de R$912,2 (±770); 3,59 (±3,3) e 5,2 

(±3,3), respectivamente. Conclusões: Maiores renda e escolaridade, e menos 

sintomas depressivos estão associados ao maior suporte social ao idoso. Este deve ser 

estruturado de modo a suprir as necessidades dos idosos e melhorar a sua qualidade 

de vida. 

 

 

 

 

 

 


